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FLORESTAS DO BRASIL - 2007

FLORESTA AMAZÔNICA

MATA ATLÂNTICA

MATA DAS ARAUCÁRIAS

NATIVAS PLANTADAS
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38% do consumo nacional de madeira industrial
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� O setor produtivo brasileiro idealizou o Cerflor em 1991.

� O Programa foi inserido no Sistema Brasileiro de Avaliação
da Conformidade/ Inmetro em 2001 e foi lançado oficialmente
em 2002.

HISTÓRICO DO CERFLOR 

em 2002.

� O Brasil - Inmetro filiou-se ao PEFC (6 aAssembléia Geral,
Luxemburgo, 22/11/ 2002).

� Os padrões e procedimentos do Cerflor foram submetidos
ao PEFC para avaliação independente em outubro de 2004, e
obteve o reconhecimento internacional em outubro de 2005.

Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor
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ISO 14001

Laboratórios

Auditores
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Disputa
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Processos Intergovernamentais para
Manejo Forestal  Sustentável



Equilíbrio entre
Crescimento e produção

de  madeira

Área florestal
sob manejo

Produtos não
madeireiros

Funções produtivas
das florestas

MANEJO FLORESTALMANEJO FLORESTALPoluentes

Desfolha

Área florestal e
uso da terra

Capacidade
geral

Madeira em
crescimento

Sequestro de
carbono

Recursos florestais
e ciclos de carbono

CRITÉRIOS GLOBALMENTE APLICÁVEIS PARA MFS CRITÉRIOS GLOBALMENTE APLICÁVEIS PARA MFS 
IDENTIFICADOS PELOS PROCESSOS IDENTIFICADOS PELOS PROCESSOS 

INTERGOVERNAMENTAISINTERGOVERNAMENTAIS

Valores
culturais

Participação / consciência
pública

Pesquisa
& educação

Serviços
de recreação

Significância do
setor florestal

Emprego

Aspectos sócio-
econômicos

MANEJO FLORESTALMANEJO FLORESTAL
SUSTENTÁVELSUSTENTÁVEL

Proteção
geral

Ecossistemas
raros

Biodiversidade em
florestas de produção

Espécies
ameaçadas

Diversidade biológica

Erosão do
solo

Proteção
geral Conservação

da água

Funções de 
proteção das florestas

Equilíbrio dos nutrientes
e acidez

Outros
danos

Poluentes
do ar

Saúde e vitalidade
da floresta

Fonte: TR ISO 14061



CERTIFICADO

PROCESSO DE PRODUÇÃO

U M F

EXTRAÇÃO

CERTIFICAÇÃO DO 

MANEJO FLORESTAL

COMPONENTE

COMPONENTES DA CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

SELO

PROCESSAMENTO

DISTRIBUIÇÃO DO PRODUTO

USO FINAL

CERTIFICAÇÃO DA 

CADEIA DE CUSTÓDIA

(Produto)

TRANSPORTE PRIMÁRIO



NORMAS BRASILEIRAS - CERFLOR

� NBR 14789 - Manejo Florestal - Princípios, Critérios e Indicadores
para Plantações Florestais – Revisada

� NBR 14790 - Manejo Florestal - Cadeia de Custódia – Revisada

� NBR 14791 - Diretrizes para Auditoria Florestal - Princípios Gerais� NBR 14791 - Diretrizes para Auditoria Florestal - Princípios Gerais
– Cancelada e substituída pela NBR ISO 19011

� NBR 14792 - Diretrizes para Auditoria Florestal - Procedimentos
de Auditoria - Auditoria de Manejo Florestal – Cancelada e substituída
pela NBR ISO 19011

� NBR 14793 - Diretrizes para Auditoria Florestal - Procedimentos
de Auditoria - Critérios de Qualificação para Auditores Florestais -
Revisada

� NBR 15789 - Manejo Florestal - Princípios, Critérios e Indicadores
para Florestas Nativas





PRINCÍPIO 1 – CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO
O empreendimento florestal deve ser gerido através de atitudes e ações 
que assegurem o cumprimento das legislações Federal , Estadual e 
Municipal em vigor. A legislação nacional, os acord os e os tratados 
internacionais devem ser divulgados a todos os envo lvidos no processo de 
obtenção da matéria-prima florestal.

- Observância da legislação florestal e ambiental
- Direitos das comunidades, de uso e de ocupação das terras florestais- Direitos das comunidades, de uso e de ocupação das terras florestais
- Observância das legislações trabalhista, previdenciária, tributária e fiscal

. Trabalhadores próprios = terceiros

. Acordos coletivos

. Programas de saúde e segurança



PRINCÍPIO 2 – BUSCA DA SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS  FLORESTAIS 
E RACIONALIDADE NO USO A CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO S

O manejo florestal deve ser planejado, seja com serviço s próprios ou através de 
terceiros. A organização deve promover e ter atitudes que levem ao uso racional
dos recursos florestais, sejam esses a matéria-prima p roduzida, os produtos
secundários ou os serviços prestados pela floresta. Deve- se manejar a floresta de 
modo que a atividade não ocasione a exaustão dos recursos naturais renováveis
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PRINCÍPIO 3 – ZELO PELA DIVERSIDADE BIOLÓGICA

A organização deve manejar a plantação florestal de modo a  minimizar os impactos
negativos de sua atividade silvicultural sobre a flora e  a fauna nativas.
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. Treinamento e habilitação

. Informações

. Planos de contingência



PRINCÍPIO 4 – RESPEITO ÀS ÁGUAS, AO SOLO E AO AR

O manejo florestal e o programa de desenvolvimento tecnológico devem prever e 
adotar técnicas que considerem a conservação do sol o, dos recursos hídricos e do ar.
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PRINCÍPIO 5 – DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL, ECONÔMICO E  SOCIAL DAS 
REGIÕES EM QUE SE INSERE A ATIVIDADE FLORESTAL

Deve haver uma política de relacionamento com os em pregados e comunidades na 
área de influência da unidade de manejo florestal, bem como evidências dos 
benefícios da atividade florestal nos aspectos soci ais, ambientais e econômicos.

-Programas de interesse comunitário

-Programas de divulgação e comunicação

. Parâmetros sócio-econômicos da região

. Constumes não predatórios respeitados

. Incentivos à empreendimentos locais

. Programas de educação ambiental

. Prioridade na contratação de mão-de-obra local

. Aquisição de bens e serviços produzidos no local

. Agregação de valor



Organismos de Certificação Acreditados e 
Empresas Certificadas pelo Cerflor - SFM

Certificadoras: BVQI do Brasil Soc. Certificadora Ltda.

SGS ICS Certificadora Ltda.
TECPAR Certificação

BRTUVBRTUV

Empresas: Aracruz Celulose S/A (ES, duas áreas; e RS)
(NBR 14789) Rigesa, Celulose, Papel e Embalagens Ltda (PR/SC)

Celulose Nipo-Brasileira Cenibra (MG)

Veracel Celulose SA (BA)
International Paper do Brasil Ltda (SP)

Trombini Industrial AS (SC)

V & M Florestal (MG)
Empresas: Indústria de Madeiras MANOA (RO)
(NBR 15789)



Áreas de Manejo Florestal  Certificadas pelo Cerflo r

Área por Estado

Agosto de 2008

Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor

356.660ha

99.827ha
Área Total: 1.039.198 ha

Plantação:    966.139 ha

Nativa:            73.059 ha

75.747ha

335.581ha

68.744ha

73.079 ha

29.581ha



Organismos de Certificação Acreditados e 
Empresas Certificadas pelo Cerflor - CoC

Certificadoras: BVQI do Brasil Soc. Certificadora Ltda.

SGS ICS Certificadora Ltda.
Tecpar Certificação

Empresas: Aracruz Celulose S/A (ES)
(NBR 14790 - Aracruz Celulose S/A (RS)

Anexo 4 PEFC) Celulose Nipo-Brasileira Cenibra (MG)

Veracel Celulose SA (BA)
International Paper do Brasil Ltda (SP)

Aracruz Produtos de Madeira S/A (BA)

Gráfica e Editora Posigraf (PR)
Plural Editora e Gráfica Ltda. (SP).



Cadeia de Custódia Certificadas pelo Cerflor

1 CoC

2 CoC
Total de Cadeia 

de Custódia:  08

2 CoC

1 CoC

1 CoC

CoC por Estado

Agosto de 2008

1 CoC

Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor



PEFC Internacional

Sistemas Reconhecidos pelo PEFC

25

Sistemas Membros do PEFC 

ainda não reconhecidos  09

Maio de 2008



Reconhecimento Mútuo significa que os esquemas de
certificação florestal estão harmonizados. É um acordo
multilateral dos esquemas de certificação florestal onde o s
esquemas participantes obtêm níveis de requisitos

PEFC - Reconhecimento Mútuo

esquemas participantes obtêm níveis de requisitos
comuns.

Nível de requisitos comuns

Pode mover com o tempo – Melhoria 
contínua

A B C

A

D

Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor



Membros Extraordinários : 
CEI-Bois (Sawmilling and Panelboard 

Industry)
CEPF (Woodland Owners) 

CEPI (Paper Industry)
ELO(Landowners)

ENFE (Forestry Contractors)
ETS (European Tissue Symposium)

FEBO (Timber Traders)

PEFC – PROGRAMA DE RECONHECIMENTO DE 
SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

Membros (34)
PEFC Nacionais 
são membros do 

Conselho do PEFC 

Conselho Diretor
(3 + 10 Membros)

Assembléia Geral
Forum de decisão

Secretaria Geral
Administração

FECOF (Community Forests)
MECSEA (Manufacturers of Educational 

and Commercial Stationery European 
Association)

UEF (Forest Managers)
USSE (Southern European Forest Owners)



� Fornecer uma estrutura para o desenvolvimento do reconhecimento
mútuo de esquemas nacionais e sub-nacionais de certificação flor estal
locais, de acordo com os requisitos internacionalmente ace itos de manejo
sustentável de florestas;

MISSÃO E OBJETIVOS DO PEFC

� Fornecer um mecanismo que garanta aos compradores de produt os de
madeira e papel que eles estão promovendo o manejo sustentável das
florestas;

� Contribuir para o desenvolvimento do manejo florestal, ambientalmente
correto, socialmente justo e economicamente viável para as gerações atuais
e futuras;

� Fortalecer e melhorar a imagem positiva das florestas e madeira como
uma matéria-prima renovável.

Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor
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Área de Florestas Certificadas 

PEFC tem mais de 2/3 da área 
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total de florestas certificadas no 
mundo  
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Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflorFonte: Março/08
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COMÉRCIO DE PRODUTOS
FLORESTAIS

CANADÁCANADÁ

EUAEUA
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CHINACHINA JAPÃOJAPÃO

AMÉRICAAMÉRICA
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Fonte: SBS, adaptado de STCP



Recursos Controle
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Responsabilidade 
e autoridade

MODELO DA CADEIA DE CUSTÓDIA

Processo de Verificação da C-o-C

Identificação 
da origem

Cálculo da 
porcentagem

Venda e 
Comunicação

Transferência da 
porcentagem para 
saída de produtos

Sistema de 
Gestão

Processo 
da C-o-C

Procedimento
documentado

Controle de registros



Identificação da Origem da Matéria Prima

Processo de Verificação da C-o-C

Identificação 
da origem

Cálculo da 
porcentagem

Venda e 
Comunicação

Transferência da 
porcentagem para 
saída de produtos

A organização deve identificar para cada entrega:

� Origem da matéria prima (categorias), incluindo as 
porcentagens da matéria prima certificada, da matéria prima 
não certificada e suas fontes,

� Fornecedor,

� Quantidade,

� Data, etc
Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor



CoC - OPÇÕES DE DECLARAÇÃO PEFC

% de material 
certificado

Presença de 
Reciclado

Oriundo de MFS

Promovendo MFS

100 %

70 – 100 %

Não

Não

Declaração Método C-o-C

Separação física

Separação física 
Base porcentagem

Promovendo MFS e 
Reciclagem

70 –100 % Sim Base porcentagem 
Separação física 



Exemplos de Rotulagem 
dos Produtos no Mercado…



Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor

Promovendo o Manejo Florestal Sustentável 

mais informação: www.pefc.org

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor



PEFC - ABORDAGEM PARA FONTES CONTROVERSAS

Auto-declaração de fornec.

Análise de risco

Torna os fornecedores responsáveis 

Identifica matéria-prima que requer especial atenção

Verificação por 2ª e 3ª partes Auditar / inspecionar fontes de alto risco
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CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (1)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (1)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (1)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (1)

GERAÇÃO DE EMPREGOS NA CADEIA PRODUTIVA DE FLORESTA S PLANTADAS
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�����	���� Adaptado de Abraf, 2007
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� Novo espaço para participação de stakeholders

� Direitos sobre uso e posse da terra / recursos natu rais

� Garantia dos direitos dos trabalhadores e comunidad es

CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (2)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (2)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (2)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (2)

� Geração de empregos e renda estáveis

� Relacionamento entre a organização e comunidades 
locais

� Ampliação das fronteiras do conhecimento

� Formação de expertises nacionais



� Melhorias na Infra-Estrutura local / regional

� Educação ambiental, recreação, lazer, turismo

� Aumenta arrecadação de impostos e outras
contribuições

� Adaptação de programas de saúde, alimentação e de

CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (3)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (3)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (3)CERTIFICAÇÃO NA DIMENSÃO SOCIAL (3)

� Adaptação de programas de saúde, alimentação e de
segurança do trabalho

- redução de acidentes ocupacionais

- aumento de produtividade

- redução de custos para a UMF
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DOCUMENTOS TÉCNICOS DO PEFC
http: // www.pefc.org / internet/ html/ documentati on

ONDE OBTER

DOCUMENTOS TÉCNICOS DO CERFLORDOCUMENTOS TÉCNICOS DO CERFLOR

� Normas Técnicas Aprovadas e Publicadas

� Documentos Básicos para Acreditação

http:// www.abntdigital.com.br/aplicacao/pesquisa/a sp

http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos /ocf.asp

http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos /ocp.asp





INFORMAÇÕES SOBRE O CERFLOR

� INMETRO
Secretaria Executiva do Cerflor

http :// www.inmetro.gov.br /qualidade/ cerflor.asp

Secretaria Executiva do Cerflor
E-mail: mtrezende@inmetro.gov.br
Telefone: ++55 (61) 3340-2211

� ABNT
Homepage: www.abnt.org.br
E-mail: dtn@abnt.org.br
Telefone: ++55 (21) 3974-2324
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